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EXPANSÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR E CONSTRUÇÃO DE CARREIRA: ESTUDO 
MULTICASOS COM GRADUANDOS
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RESUMO
A expansão da educação superior no Brasil nas últimas décadas produziu contextos distintos e heterogêneos, 
contribuindo para a modificação do perfil sociodemográfico dos estudantes. No âmbito dos estudos sobre construção de 
carreira no ensino superior e com base no modelo Life Designing, esta investigação examinou o processo de construção 
de carreira de graduandos de instituições públicas do Alto Uruguai gaúcho, região atingida pela expansão e interiorização 
da educação superior. Trata-se de um estudo de casos múltiplos com seis graduandos que apresentaram diferentes 
níveis de adaptabilidade de carreira. Com base nas categorias de análise emergentes, os resultados indicaram que 
a proximidade das instituições de Ensino Superior, o contexto familiar, a necessidade de conciliar estudo e trabalho 
e a perspectiva de mobilidade social associada à transição para a vida adulta são temas relevantes no processo de 
construção de carreira dos participantes, evidenciando a importância das políticas públicas para a educação superior.

Palavras-chave: desenvolvimento profissional; ensino superior; estudantes universitários

Expansion of higher education and career construction: multiple-case study with 
undergraduate students

ABSTRACT

The expansion of higher education in Brazil in recent decades has produced distinct and heterogeneous contexts, contributing to 
the change in the sociodemographic profile of students. Within the scope of studies on career construction in higher education 
and based on the Life Designing model, this investigation examined the process of career construction of undergraduates from 
public institutions in Alto Uruguai gaúcho, a region affected by the expansion and establishment of universities in the interior of 
the states of Brazil. This is a multiple case study with six undergraduates who showed different levels of career adaptability. Based 
on the emerging categories of analysis, the results indicated that the proximity of Higher Education institutions, the family context, 
the need to reconcile study and work and the perspective of social mobility associated with the transition to adulthood are relevant 
themes in the process of participants’ career construction, highlighting the importance of public policies for higher education. 
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Expansión de la educación universitaria y construcción de carrera: estudio 
múltiples casos con graduandos

RESUMEN
La expansión de la educación universitaria en Brasil en las últimas décadas producido contextos distintos y heterogéneos, 
contribuyendo a la modificación del perfil sociodemográfico de los estudiantes. En el ámbito de los estudios sobre 
construcción de carrera en la enseñanza universitaria y con base en el modelo Life Designing, esta investigación 
examinó el proceso de construcción de carrera de graduandos de instituciones públicas del Alto Uruguay gaucho, región 
alcanzada por la expansión e interiorización de la educación universitaria. Se trata de un estudio de casos múltiples 
con seis graduandos que presentaron distintos niveles de adaptabilidad de carrera. Con base en las categorías de 
análisis emergentes, los resultados indicaron que la proximidad de las instituciones de enseñanza universitaria, el 
contexto familiar, la necesidad de conciliar estudio y trabajo y la perspectiva de movilidad social asociada a la transición 
a la vida adulta son temas relevantes en el proceso de construcción de carrera de los participantes, evidenciando la 
importancia de las políticas públicas a la educación universitaria.
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INTRODUÇÃO
 O número de matrículas em instituições públicas e 

privadas de Ensino superior cresceu de forma expres-
siva no Brasil nas últimas duas décadas.  Entre 2007 e 
2017, por exemplo, as matrículas nessa modalidade 
de ensino aumentaram 56,4%, sendo 53,1% na rede 
privada e 41,7% na rede pública (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira [INEP], 
2018).  O número de instituições também teve grande 
expansão, principalmente na rede pública e fora das 
grandes capitais, por meio da abertura de cursos em 
regiões historicamente desassistidas pela educação 
pública. A interiorização da Educação Superior é consi-
derada fundamental para combater o desequilíbrio no 
desenvolvimento regional e alcançar estudantes sem 
condições de se deslocar para outras regiões, possibi-
litando a democratização do acesso, descentralização 
do conhecimento e o favorecimento da inclusão social 
de setores que historicamente não tinham acesso a 
essa etapa da escolarização (Ministério da Educação & 
Secretaria de Ensino Superior, 2014). 

O processo de expansão e interiorização do Ensino 
Superior configura espaços com atores e estruturas 
cada vez mais distintos e heterogêneos (Silva, 2014). 
Esse processo, assim como o sistema de cotas para o 
ingresso em instituições públicas de Ensino Superior e 
os programas do Ministério da Educação destinados a 
conceder auxílio financeiro a graduandos, contribuiu 
para a diversificação do perfil dos alunos. A literatura 
tem mostrado que as características e necessidades dos 
estudantes de cursos superiores no país ainda são pouco 
conhecidas, evidenciando a importância de estudos que 
busquem compreender as peculiaridades do mundo 
acadêmico e as características do perfil dos estudantes 
(Santos, Polydoro, Scortegagna, & Linden, 2013; Silva 
& Bardagi, 2016). Como resultado da ruptura com o 
modelo elitista de acesso ao Ensino Superior e ao saber 
especializado (Silva, 2014), observam-se mudanças sig-
nificativas em relação ao perfil dos graduandos que até 
então predominava em cursos superiores, inclusive no 
que diz respeito às possibilidades de escolha profissional 
e de expressão dos anseios em termos ocupacionais 
(Buscacio & Soares, 2017; Bardagi & Albanaes, 2015). 

Considerando que o Ensino Superior se constitui 
como um importante ambiente de desenvolvimento 
pessoal e profissional, evidencia-se a necessidade de 
estudar os processos de construção de carreira no con-
texto das modificações das características sociodemo-
gráficas dos graduandos. O interesse pela compreensão 
de aspectos relacionados à construção de carreira dos 
estudantes durante a realização do curso superior tem 
sido crescente na literatura. Tais estudos contribuem 
para a compreensão das condições relacionadas à 
permanência, evasão, desempenho, satisfação e desen-
volvimento psicossocial dos estudantes. Embora não se 

refiram especificamente ao fenômeno da expansão do 
Ensino Superior, muitas pesquisas indicam a influência 
de variáveis sociodemográficas e psicossociais nos pro-
cessos de construção de carreira, que incluem condições 
socioeconômicas, situação de trabalho e família (Ambiel, 
Martins, Tofoli, & Campos, 2019; Buscacio & Soares, 
2017; Cardoso, Garcia, & Schroeder, 2015). 

Buscas realizadas na literatura nacional3 demons-
tram, ainda, que são poucos os estudos de natureza 
qualitativa sobre o tema, havendo o predomínio de 
pesquisas quantitativas, o que também já havia sido 
apontado na revisão de Zatti, Luna, Silva e Feigel (2017), 
e é uma constatação recorrente em análises sobre a 
produção científica em Orientação Profissional e de 
Carreira (Ambiel, Campos & Campos, 2017). Todavia, 
estudos que abordam as experiências dos estudantes 
a partir de uma perspectiva qualitativa são relevantes 
na área, especialmente quando se considera a natureza 
do fenômeno estudado e a abordagem teórica utilizada.

O modelo Life Designing, utilizado neste estudo, 
ressalta o contexto socioeconômico contemporâneo 
e subsidia a aplicação prática da Teoria de Construção 
de Carreira (Savickas, 2005, 2013). Nessa perspectiva, 
a carreira é entendida como uma construção subjetiva 
constituída por significações atribuídas a memórias pas-
sadas, experiências atuais e expectativas e aspirações 
futuras (Savickas, 2005; Savickas et al, 2009). Assim 
sendo, enfatiza a narrativa como uma ferramenta teórica 
e prática de grande relevância (Savickas, 2013).

No modelo Life Designing destaca-se a adaptabilida-
de de carreira, construto estudado em diversos países, 
inclusive no contexto do Ensino Superior com vistas a 
compreender sua relação com variáveis acadêmicas e 
de carreira (Ambiel, Santos, & Dalbosco, 2016). Trata-se 
de um construto psicossocial que denota a prontidão 
e os recursos do sujeito para lidar com tarefas atuais 
e previstas, transições e experiências emocionais ne-
gativas relacionadas ao desenvolvimento de carreira 
(Savickas, 2013). Os sujeitos mais adaptáveis são aqueles 
que possuem a capacidade de pensar e se preparar 
para os desafios da carreira, tentam aumentar o con-
trole pessoal sobre o futuro profissional, apresentam 
curiosidade para desenvolver o autoconhecimento 
e explorar possíveis cenários de carreira e acreditam 
em sua própria capacidade de fazer escolhas e imple-
mentar planos profissionais (Savickas & Porfeli, 2012). 
Observa-se que distintos contextos socioeconômicos 

³ A busca foi operacionalizada com a combinação do termo 
“carreira” com “ensino superior” e com “universitários” 
nas bases de dados SciELO e Pepsic.  Dos 35 estudos que se 
enquadraram no escopo do tema (excluídos os artigos de 
revisão de literatura, relatos de experiências e construção 
ou validação de instrumentos, e incluídos apenas estudos 
empíricos brasileiros) verificou-se que 21 eram de natureza 
quantitativa, 12 qualitativos e 02 mistos.
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tendem a demonstrar diferentes níveis de promoção 
da capacidade de adaptabilidade de carreira, haja vista 
que proporcionam oportunidades e recursos específicos 
(Fiorini, Bardagi, & Silva, 2016).

Desta forma, considerando a escassez de estudos 
sobre o desenvolvimento de carreira que considerem 
como ponto de partida a expansão da educação supe-
rior, o objetivo principal da presente investigação foi 
compreender o processo de construção de carreira de 
estudantes de cursos superiores de instituições públicas 
do Alto Uruguai do Rio Grande do Sul, região atingida 
pela expansão e interiorização da educação superior 
pública. De modo específico, procurou identificar, 
adicionalmente, diferenças nesse processo em virtude 
do escore geral de adaptabilidade de carreira dos par-
ticipantes.  Na interseção entre educação e carreira, 
este estudo considera o contexto no qual os sujeitos 
se inserem essencial na compreensão dos processos 
envolvidos na construção de carreira, analisando desde 
dimensões sociais mais amplas até aspectos individuais 
das significações constituídas nas singularidades. 

MÉTODO

Caracterização geral do estudo
Para compreender a construção de carreira de es-

tudantes de cursos superiores face à expansão e inte-
riorização da educação superior pública, utilizou-se de 
um método de natureza qualitativa e corte transversal. 
A investigação foi conduzida por meio do delineamento 
de estudo de casos múltiplos (Yin, 2015). 

Contexto de estudo
A região Alto Uruguai situa-se ao norte do estado 

do Rio Grande do Sul e compreende 32 municípios 
(Fundação de Economia e Estatística, 2019). A expansão 
da educação superior tem uma história recente no Alto 

Uruguai gaúcho, que até o ano de 2001 possuía apenas 
uma instituição, de natureza privada, com oferta de 
cursos superiores, a Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões – URI.  Atualmente, além 
das instituições privadas, conta com três instituições 
públicas com cursos superiores (UERGS, implantada em 
2001; UFFS, implantada em 2010; IFRS implantado em 
2011). A cidade de Erechim, “Capital do Alto Uruguai”, 
que possui a maior oferta de vagas no Ensino Superior 
na região, ocupa a terceira posição geral entre os muni-
cípios gaúchos com mais de 100 mil habitantes no Índice 
de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), referente 
a 2015, que considera a situação socioeconômica dos 
municípios quanto à educação, à renda e à saúde, e o 
primeiro lugar no bloco educação (Fundação de Econo-
mia e Estatística, 2020).

Procedimentos de pesquisa e participantes
A participação no estudo ocorreu de forma voluntá-

ria, de acordo com os preceitos éticos da pesquisa com 
seres humanos, com aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
de Santa Catarina. Inicialmente foi realizada a seleção 
dos participantes por meio dos resultados obtidos em 
um questionário sociodemográfico e na Escala de Adap-
tabilidade de Carreira – CAAS/Career Adapt-Abilities 
Scale (Savickas & Porfeli, 2012) validada para o Brasil 
por Teixeira, Bardagi, Lassance, Magalhães e Duarte 
(2012). Tais instrumentos foram aplicados nos alunos 
que frequentavam as instituições de ensino superior 
públicas da região do Alto Uruguai, tendo como critérios 
de inclusão ter de 18 a 29 anos e residir na região há 
pelo menos cinco anos, totalizando 592 respondentes. 

Entre os respondentes, foram selecionados seis 
graduandos para a realização dos estudos de casos, com 
base em dois critérios: polarização nos índices gerais 

Tabela 01. Caracterização dos participantes. 
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P1 24 Homem E.F E.F Sim 61 Engenharia 6ª
P2 19 Mulher E.F. I E.M/EJA Sim 115 Engenharia 4ª
P3 25 Homem E.F. I N/A Sim 67 Administração 4ª
P4 23 Homem E.F.I E.M/EJA Sim 117 Engenharia 9ª
P5 25 Mulher E. M E.F.I Sim 70 Engenharia 4ª
P6 23 Homem E. M E. M Sim 118 Administração 6ª

Nota. Considerar EF (Ensino Fundamental); EFI (Ensino Fundamental Incompleto); EM (Ensino Médio); EJA (Educação de Jovens e 
Adultos); N/A (Não alfabetizada); CAAS (Career Adaptability Scale/Escala de Adaptabilidade de Carreira).
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de adaptabilidade de carreira e residir na região do 
Alto Uruguai desde o nascimento. Quanto ao primeiro 
critério, foram selecionados os seis participantes com 
escores situados nos limites extremos obtidos na Escala 
CAAS, sendo três com os níveis mais baixos e três com 
os níveis mais altos (a escala varia de 24 a 120 pontos 
no escore geral, sendo 92,32 a média e 12,32 o desvio 
padrão dos 592 respondentes). A Tabela 01 apresenta 
a caracterização dos estudantes participantes.4

Instrumentos
Para a coleta de dados, além do questionário socio-

demográfico e da Escala de Adaptabilidade de Carreira 
(CAAS) utilizados no processo de seleção dos partici-
pantes, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
de roteiro flexível. Os itens que compuseram o roteiro 
das entrevistas compreenderam a investigação da 
construção de carreira dos participantes, considerando 
tanto dimensões individuais como contextuais, por meio 
de quatro temas norteadores: contexto de vida geral, 
processo de escolha do curso superior, experiências no 
curso superior, e projetos de vida e de carreira.

Análise dos dados
O conteúdo das entrevistas foi analisado mediante 

Análise de Conteúdo (Bardin, 1977/2011). Tendo como 
base o modelo Life Designing (Savickas, 2005; 2013; 
Savickas et al., 2009) e os resultados de pesquisas sobre 
o processo de construção de carreira de graduandos, a 
análise do material colhido nas entrevistas permitiu a 
organização de três categorias temáticas emergentes,  a 
saber: a) Processo de escolha do curso superior: engloba 
a forma e os critérios utilizados na escolha do curso e 
da instituição de ensino, o papel da família e o apoio 
percebido; b) Experiências no curso superior: envolve a 
adaptação ao curso, dificuldades vivenciadas, satisfação 
com o curso e atividades desenvolvidas nesse período; c) 
Projetos de vida e de carreira: diz respeito aos projetos 
de vida e de carreira dos estudantes após a conclusão do 
curso, bem como suas projeções futuras. No decorrer da 
análise, em cada uma das categorias buscou-se observar 
possíveis diferenças entre os grupos que concentram os 
participantes com maiores e menores níveis de adapta-
bilidade de carreira.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir dos temas norteadores das entrevistas e 

das categorias temáticas emergentes investigaram-se os 
processos de escolha profissional dos participantes, suas 
trajetórias acadêmicas e seus projetos de vida e carreira, 
consoante ao proposto no modelo Life Designing, cujo 
foco não se encontra apenas na compreensão de como 
o indivíduo desenvolve-se e progride na carreira, mas 
também em fatores e processos relacionados à cons-

⁴ Os participantes serão identificados pela letra “P”, seguida 
da numeração de 1 a 6, que os diferenciará entre si.

trução da vida (Duarte, 2009), aproximando, portanto, 
a noção de carreira à noção de vida (Savickas et al., 
2009).  Assim sendo, foi possível conhecer contextos 
de vida e caracterizar aspectos familiares, escolares 
e ocupacionais relacionados à construção de carreira, 
bem como verificar a existência de diferenças entre os 
participantes com maior adaptabilidade de carreira (P6, 
P4 e P2) e os com menor adaptabilidade (P1, P3 e P5) e 
cotejar os resultados obtidos com outros estudos sobre 
construção de carreira no Ensino Superior. 

1. O processo de escolha pelo curso superior 
 As razões de escolha pelo curso superior relacio-

naram-se, basicamente, à localização geográfica, à 
avaliação positiva das oportunidades de inserção pro-
fissional, ao gosto e interesse pela área, ao incentivo 
por parte de familiares e amigos e ao contato prévio 
com profissionais. Desse modo, a preferência por um 
curso localizado na região foi uma das razões de es-
colha apontadas. P1, que apresentou o menor índice 
de adaptabilidade de carreira entre os participantes, 
relata que se sentia inseguro ao pensar em se afastar da 
família para os estudos, por isso a opção por um curso 
numa instituição próxima. P5, que também pertence ao 
grupo com menor adaptabilidade, menciona que não 
pensou em buscar um curso em outro local em função 
de questões financeiras, pois caso tivesse que mudar de 
cidade não teria condições de se manter, nem a família 
como ajudá-la. Por sua vez, P2, que faz parte do grupo 
com maior adaptabilidade, justifica sua preferência por 
um curso localizado na região por não querer deixar a 
mãe sozinha.

Como é possível observar, a escolha pelo curso su-
perior perpassou diferentes motivações. No caso de P1, 
a insegurança ao considerar outra cidade para realizar 
a graduação é consistente com o resultado indicado na 
escala (CAAS), pois parece evidenciar baixos níveis de 
confiança, uma das dimensões da adaptabilidade de 
carreira. Baixa confiança pode ocasionar dificuldades 
para a ação, uma vez que o sujeito não se sente capaz 
de realizar seus projetos e pode apresentar uma pos-
tura tímida e inibida diante das demandas de carreira 
(Savickas, 2005). P5 e P2, por sua vez, evidenciam em 
suas escolhas a influência de aspectos contextuais rela-
cionados a questões financeiras e familiares, situações 
que também se apresentam congruentes com seus posi-
cionamentos na escala. A primeira parece não explorar 
as possibilidades de conciliar trabalho e estudo em uma 
outra cidade (dimensão curiosidade) e a segunda, ao 
demonstrar cuidado com o bem-estar futuro de sua 
mãe (dimensão preocupação), evidencia a integração da 
carreira com os demais espaços de vida, como salienta 
o modelo Life Designing (Savickas et al., 2009).

Assim como um dos principais motivos da escolha 
pelo curso foi sua localização (P1, P2 e P5), o fato de a 
instituição ser pública e oferecer cursos gratuitos consti-
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tuiu-se como uma razão para a escolha apontada pelos 
participantes (P2, P3, P4, P5 e P6).  Observa-se que, 
mesmo não sendo pago, se o curso for localizado em 
outra região, uma série de custos adicionais de moradia, 
alimentação e transporte precisam ser considerados. 
Além disso, de acordo com a narrativa de P6, muitas 
vezes não basta que a instituição seja pública e gratuita, 
mas ela precisa ainda oferecer cursos noturnos para que 
o aluno possa conciliar trabalho e estudo. Frente a isso, 
as opções de cursos ponderadas foram as existentes 
nas instituições públicas da região, o que, apesar de 
torná-las circunscritas, apresenta-se como um fator de 
incentivo para a realização do Ensino Superior e uma 
mediação efetiva para a construção da carreira, confor-
me foi possível observar na narrativa dos participantes.  

As oportunidades contextuais repercutem na cons-
trução de carreira na medida em que as demandas de 
ordem social são incorporadas pelo sujeito no processo 
de construção das crenças, expectativas e valores so-
bre o mundo do trabalho. Desse modo, as condições 
presentes no contexto social são elementos centrais 
na definição dos significados atribuídos às trajetórias 
pessoais, compondo a dimensão biográfica da carreira 
(Savickas, 2013; Super, Savickas & Super, 1996). Da 
mesma forma, a adaptabilidade de carreira se desen-
volve a partir da interação das dimensões subjetiva e 
social e se relaciona fortemente com papéis específicos 
e contingências contextuais (Savickas & Porfeli, 2012).

No processo de circunscrever e eliminar opções, 
os indivíduos podem excluir alternativas de seu mapa 
ocupacional de forma não refletida, desconsiderando 
ocupações potencialmente congruentes com interesses 
e habilidades (Gottfredson, 2002). Isso pode levar ao 
comprometimento prévio com opções consideradas 
mais acessíveis, em detrimento de outras alternativas 
possíveis. Neste sentido, embora os indivíduos organi-
zem ativamente suas experiências em histórias de vida 
únicas, construindo significados que podem ser reinven-
tados a cada momento (Savickas, 2013), muitas vezes 
zonas de alternativas aceitáveis tendem a se cristalizar 
(Gottfredson, 2002). 

Assim sendo, a existência de cursos superiores pú-
blicos em regiões próximas ao local de residência dos 
estudantes pode favorecer a inclusão de projetos de 
formação superior em seus mapas ocupacionais. Consi-
derando que o ingresso no Ensino Superior se encontra 
atrelado à possibilidade de mobilidade social (Dias & 
Sá, 2014), para algumas famílias, como afirma P6, “o 
que importa é estudar, é estar fazendo alguma coisa”. 
Essa concepção parece estar associada aos desafios 
impostos pelo mundo do trabalho contemporâneo, que 
cada vez mais exige que as pessoas elevem seus níveis 
de qualificação (Cardoso & Duarte, 2019), bem como 
às oportunidades de formação disponíveis. Tal cenário, 
presente em uma sociedade turbulenta e instável como 

a atual, demanda frequentemente capacidades adapta-
tivas (Savickas, 2005), essenciais para que os indivíduos 
possam construir suas carreiras em um ambiente e 
contexto de mundo não linear, em constante mudança 
(Savickas et al., 2009).

Desse modo, para uma parcela da população, 
atribui-se maior importância ao ingresso em um curso 
superior do que à escolha de determinado curso pro-
priamente dita. Assim, a escolha de um curso compatí-
vel com preferências pessoais pode assumir um papel 
secundário (Bardagi & Albanaes, 2015). Ainda assim, o 
gosto e o interesse pela área também estiveram entre 
os principais motivadores da escolha dos participantes, 
o que já é apontado de forma recorrente pela literatura. 
A predileção e a facilidade em relação a determinadas 
matérias (P1 e P2), a experiência anterior em cursos 
técnicos ou profissionalizantes (P5 e P6) e experiências 
de trabalho e contato com profissionais (P3 e P4) foram 
critérios para a escolha profissional dos graduandos 
investigados. 

As razões de escolha apresentadas pelos participan-
tes remetem à importância do comportamento explo-
ratório no processo de tomada de decisão. A dimensão 
curiosidade da adaptabilidade de carreira expressa essa 
capacidade exploratória do indivíduo frente a si mesmo 
e ao universo ocupacional e se constitui na busca pelo 
conhecimento e pela iniciativa de investigar opções a fim 
de identificar atividades nas quais gostaria de se engajar. 
Quando o recurso curiosidade não está suficientemente 
desenvolvido, o indivíduo pode demonstrar posturas 
ingênuas, pobreza de exploração e baixo conhecimento 
de si e da realidade, o que acarreta decisões de carreira 
pouco consistentes e uma visão limitada do mundo do 
trabalho (Savickas, 2005). Por outro lado, as pessoas 
mais conscientes a respeito de suas escolhas tendem a 
explorar em maior frequência as opções profissionais, 
estão engajadas em atividades de planejamento e ge-
renciamento de carreira e são mais aptas a enfrentar 
os desafios de carreira (Super, Savickas, & Super, 1996).

Destaca-se que todos os seis participantes traba-
lham ou já trabalharam, o que é frequente entre os 
graduandos da região (48,48% dos respondentes do 
questionário sociodemográfico inicial da pesquisa in-
dicaram que trabalham, sendo que 25,09% declararam 
trabalhar mais de 40 horas semanais). Não obstante a 
necessidade de conciliação entre trabalho e estudos 
frequentemente prejudique o desempenho escolar e 
se encontre associada à repetência e à evasão (Junior, 
Santos, & Maciel, 2016), em certos casos experiências 
de trabalho encontram-se relacionadas ao desenvolvi-
mento da responsabilidade, autonomia e confiança (Am-
biel et al., 2019), que se associam à adaptabilidade de 
carreira e podem contribuir para o processo de escolha 
profissional. Nessa direção, trabalhadores-estudantes 
têm um desenvolvimento de carreira particular quando 
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comparado às pessoas que desempenham esses papéis 
de forma não simultânea. O manejo exigido pela simul-
taneidade de papéis influencia na forma com que os 
trabalhadores-estudantes organizam os diversos papéis 
e a saliência que estes apresentam, estabelecendo um 
padrão característico que, vinculado à adaptabilidade 
de carreira, determina o seu engajamento ao contexto 
social (Saldanha, 2013).

Ainda que a conclusão do curso superior tenha dei-
xado de ser determinante para a garantia de emprego 
(Cardoso & Duarte, 2019), também se identificou entre 
as razões de escolha pelo curso a avaliação positiva das 
oportunidades de inserção profissional (P1, P3 e P6). A 
avaliação das possibilidades profissionais (dimensões 
curiosidade e preocupação da adaptabilidade de carrei-
ra), no sentido de um mercado favorável, contribui para 
expectativas de segurança vinculadas à profissão e para 
a transição de tarefas de carreira (Styker & Burke, 2000). 

No que se refere à questão familiar, os participantes 
indicaram uma percepção de liberdade de escolha e 
apoio (P1, P2, P3, P5, P6). No entanto, evidenciaram 
também a carência de discussões sobre as possibilidades 
e decisões relativas à construção de carreira no âmbito 
familiar. Observa-se que a metade dos pais dos partici-
pantes frequentou apenas o Ensino Fundamental e ne-
nhum deles cursou o Ensino Superior, o que também se 
configura como uma característica da escolaridade dos 
pais dos graduandos da região do Alto Uruguai, uma vez 
que, segundo os dados do questionário sociodemográ-
fico, ela se concentra no Ensino Fundamental completo 
ou incompleto (51,35% dos pais e 45,61% das mães). 

O discurso da família interfere de modo fundamental 
no processo de construção de si, na medida em que o 
self é coconstruído nas relações interpessoais (Savickas, 
2013), sobretudo com os outros significativos.  Assim, 
o modo como a família percebe o sujeito e se relaciona 
com ele contribui para a formação do seu sistema de 
autoconceito (Lassance, Paradiso, & Silva, 2011; Savi-
ckas, 1997). Dessa forma, a família possui significativa 
importância no processo de escolha profissional e no 
desenvolvimento da adaptabilidade de carreira, desde a 
infância até a vida adulta, no sentido de oferecer apoio 
emocional e material, encorajar a exploração dos inte-
resses, respaldar escolhas, dialogar e amparar diante 
da insegurança (Buscacio & Soares, 2017).

Analisando a construção de carreira dos partici-
pantes sob a perspectiva do construto adaptabilidade 
de carreira, verificou-se que os três participantes com 
escores mais baixos de adaptabilidade (P1, P3 e P5) re-
lataram dúvidas significativas quanto à escolha do curso, 
bem como pouca exploração do ambiente e de si mesmo 
nesse processo. Muitas vezes o ingresso no Ensino Su-
perior não é acompanhado de uma identificação mais 
precisa do que o indivíduo busca para sua vida no âmbito 
profissional, ocasionando decisões pouco ponderadas. 

As informações sobre os cursos e as profissões podem 
ser superficiais e estereotipadas e o comportamento 
exploratório prévio à tomada de decisão limitado (Silva 
& Teixeira, 2019). Por isso, a dimensão da adaptabilidade 
de carreira denominada curiosidade, que diz respeito 
ao comportamento exploratório, é fundamental no 
processo de escolha profissional (Savickas, 2013).

 Nesse sentido, também foram observadas dificulda-
des no senso de confiança frente às decisões de carreira, 
especialmente no caso dos participantes P1 e P3.   O re-
curso confiança da adaptabilidade de carreira envolve a 
crença nas próprias capacidades para realizar atividades, 
lidar com adversidades e atingir objetivos, aplicando 
competências pessoais. Déficits relacionados à falta de 
confiança podem resultar em inibição, que impedem a 
realização e o alcance de metas (Savickas, 2005).

2. Experiências no curso superior
A partir da efetivação da escolha realizada o estu-

dante ingressa no curso superior, quando então são 
atribuídos significados às experiências acadêmicas e à 
decisão de permanência no Ensino Superior. Trata-se de 
um importante período da construção da carreira e do 
desenvolvimento da adaptabilidade de carreira (Ambiel 
et al., 2019), que foi analisado por meio da segunda 
categoria temática dessa investigação.    

A adaptação dos participantes ao Ensino Superior 
envolveu sobretudo as mudanças percebidas em rela-
ção a experiências anteriores de formação. O contato 
inicial com a nova modalidade de ensino foi marcado 
pela percepção de um contexto diferenciado quanto a 
características da turma, heterogeneidade etária dos 
colegas e metodologia utilizada pelos professores (P1), o 
desafio de integração com os pares (P2) e a importância 
de participar de atividades acadêmicas não obrigatórias 
(P4). No caso de P5, a familiaridade que já possuía com 
a instituição foi descrita como um facilitador da adap-
tação, pois ela já havia frequentado um curso técnico 
na mesma instituição.

A fase de ingresso no Ensino Superior, dadas as 
particularidades e os desafios inerentes a esse período 
de transição, demanda dos estudantes uma diversidade 
de capacidades adaptativas. Em períodos como esse, os 
recursos de adaptabilidade de carreira são fundamentais 
para o gerenciamento de situações desafiadoras, pois 
auxiliam na constituição das estratégias usadas para 
direcionar os comportamentos adaptativos (Savickas 
& Porfeli, 2012).

No que se refere às dificuldades vivenciadas na 
realização do curso, destacaram-se a falta de hábito de 
estudo (P1), problemas de baixo desempenho, falta de 
motivação e identificação relacionados a determinadas 
disciplinas (P3, P4 e P5) e a necessidade de conciliar 
trabalho e estudo (P1, P3 e P6). P1, por exemplo, rela-
tou que no período da entrevista já se sentia um pouco 
mais adaptado à rotina, tendo em vista que trabalha há 
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muito tempo, porém, no inicial do curso, as dificuldades 
foram mais significativas.

 No grupo de estudantes com escores menores 
de adaptabilidade, foram verificadas dificuldades na 
organização e planejamento das atividades relaciona-
das ao curso e às disciplinas, as quais repercutem no 
desempenho, considerado por eles não satisfatório. 
Diferentemente, no grupo de estudantes com escores 
mais elevados observou-se maior senso de controle e 
organização frente às demandas e dificuldades do curso. 
Observa-se que a dimensão controle da adaptabilidade 
de carreira destaca a responsabilidade do indivíduo pela 
construção de sua carreira e, nesse sentido, envolve au-
torregulação, senso de autodireção e responsabilidade 
pessoal pelo futuro (Savickas, 2005), o que favorece 
a exploração das oportunidades presentes no curso 
superior. Em outra direção, quando o recurso controle 
encontra-se pouco desenvolvido, verifica-se indefinição, 
procrastinação, indecisão e baixo engajamento pessoal 
na construção da carreira. Isso acaba por acarretar, 
inclusive, hesitação e incerteza sobre as escolhas de 
carreira (Savickas, 2005).

Assim sendo, especificamente em relação às de-
cisões de carreira, P1 e P5 relataram possuir dúvidas 
sobre a escolha do curso e, inclusive, afirmaram que 
já pensaram na possibilidade de abandoná-lo. P3, por 
sua vez, declarou que mesmo diante das dificuldades 
encontradas, nunca pensou em desistir do curso, pois 
considera a formação superior necessária para conse-
guir um emprego mais qualificado; em suas palavras, “se 
eu parar de estudar, vou continuar trabalhando no chão 
de fábrica para sempre.” Recorda-se que P1, P3 e P5 
pertencem ao grupo com menor adaptabilidade de car-
reira, de acordo com a escala CAAS. A identificação com 
o curso e com a profissão se refletem no comprometi-
mento e na probabilidade de evasão ou permanência, 
de modo que estudantes mais satisfeitos e identificados 
podem avaliar as dificuldades e barreiras de carreira de 
forma mais positiva (Bardagi & Hutz, 2010). 

Além das questões que envolvem a dimensão con-
trole, as dificuldades descritas também podem ser rela-
cionadas à dimensão curiosidade da adaptabilidade de 
carreira.  A curiosidade, associada ao comportamento 
exploratório, favorece o conhecimento do mundo do 
trabalho e o autoconhecimento. A falta de curiosida-
de, por sua vez, limita a exploração e leva a aspirações 
e expectativas irrealistas sobre o futuro (Hartung & 
Cadaret, 2017).

Quanto à participação em atividades extracurricu-
lares ou curriculares não obrigatórias, que contribuem 
para o desenvolvimento da adaptabilidade de carreira 
(Ambiel et al., 2019), do comportamento exploratório 
e do autoconhecimento  (Bardagi & Hutz, 2010) iden-
tificou-se, no grupo de entrevistados, estudantes que 
participam de atividades regulares, tais como monitoria, 

pesquisa e extensão (P2, P4 e P5), e estudantes que 
participam apenas de atividades esporádicas, como 
palestras e eventos (P1, P3 e P6). O tipo de participação 
esteve associado à situação ocupacional dos estudan-
tes, haja vista que aqueles que trabalham relataram a 
impossibilidade de participação em função do trabalho 
ou da escassez de tempo.

Observa-se, assim, que a necessidade de conciliar 
trabalho e estudo restringe a vivência de experiências 
universitárias, reduzindo-as muitas vezes a aulas minis-
tradas em horários estabelecidos. Desse modo, essa ne-
cessidade pode impossibilitar o envolvimento do aluno 
com atividades acadêmicas não obrigatórias (Ronsoni, 
2014), que podem contribuir para o desenvolvimento 
das quatro dimensões da adaptabilidade de carreira 
(preocupação, controle, curiosidade e confiança) (Am-
biel et al., 2019). 

 Ademais, Cardoso et al. (2015) constataram em 
uma investigação com graduandos de psicologia, que 
os estudantes que trabalham apresentam-se menos 
competentes em relação a hábito de estudo e gestão do 
tempo. O desempenho simultâneo desses papéis (estu-
dante e trabalhador) exige uma mobilização intensa de 
recursos de adaptação (Super, Savickas, & Super, 1996; 
Savickas, 2005), que quando não suficientes podem 
ocasionar dificuldades e resultar em problemas de di-
ferentes ordens, inclusive na evasão do curso.  

Todavia, de acordo com os resultados da pesquisa 
de Ambiel et al. (2019) com estudantes universitários 
provenientes de diferentes cursos, trabalhar durante 
a graduação também pode propiciar oportunidades 
de desenvolvimento de recursos pessoais vinculados 
à carreira, especificamente das dimensões controle 
(responsabilidade e autonomia) e confiança (capaci-
dade de acreditar em si mesmo para atingir objetivos 
profissionais). A depender da natureza e área da atua-
ção profissional, o trabalho ainda pode favorecer o 
desenvolvimento do recurso curiosidade, ao ampliar a 
visão acerca do mundo do trabalho e ensejar a busca de 
novas informações relacionadas à profissão escolhida 
(Savickas, 2013).

3. Projetos de vida e de carreira
A terceira categoria temática emergente na investi-

gação refere-se aos projetos de vida e de carreira dos 
estudantes após a conclusão do curso, uma vez que as 
expectativas e aspirações futuras, além das memórias 
passadas e das experiências atuais, compõem a carreira, 
de acordo com o modelo Life Designing (Savickas, 2005; 
Savickas, 2013; Savickas et al, 2009). As expectativas 
que os estudantes têm acerca de sua carreira no futuro 
podem estar relacionadas, inclusive, com as decisões 
de permanência ou desistência do curso (Ambiel et 
al., 2016).

Os projetos profissionais após a formatura en-
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volveram diferentes possibilidades, diferenciando-se 
sobremaneira da realidade vivenciada no contexto 
familiar dos entrevistados e de grande parte dos jovens 
da região. Nesse sentido, o curso superior mostra-se 
como potencializador de novas perspectivas de vida e 
carreira nesse contexto. Não obstante este fato, apenas 
dois participantes (P1 e P4) afirmaram que trabalhar em 
outra região é um objetivo de carreira. 

Importa mencionar que P1, antes de ingressar no 
curso, não considerou realizar sua formação em outra 
localidade, pois não se sentia seguro para isso. Che-
gando ao final do curso, todavia, passou a considerar 
a opção de atuar profissionalmente em outra região. 
Observa-se, nesse sentido, que a adaptabilidade de 
carreira se relaciona estreitamente com papéis espe-
cíficos e contingências contextuais e se desenvolve a 
partir da interação das dimensões subjetiva e social 
(Savickas & Porfeli, 2012). Os contextos, por sua vez, 
se diferenciam no grau em que impulsionam o avanço 
da adaptabilidade, em conformidade com exigências, 
oportunidades e condições para o desenvolvimento das 
competências de adaptação (Savickas & Porfeli, 2012). 
Nesse sentido, experiências de formação no Ensino 
Superior podem contribuir para o desenvolvimento dos 
recursos de adaptabilidade de carreira, especialmente 
da confiança, ao modificar o sistema de autoconceito 
do indivíduo (Savickas, 1997).

Cabe destacar que ficaram nítidas algumas dificulda-
des iniciais frente ao tema proposto, principalmente no 
caso dos participantes P1 e P5, que pertencem ao grupo 
com menores valores de adaptabilidade de carreira. Ao 
solicitar aos participantes que realizassem uma projeção 
futura de 10 anos, P1 e P5 não conseguiram descrever 
como se imaginavam. Observa-se que a dificuldade de 
explorar futuros cenários de carreira representa uma das 
características de pessoas que possuem índices menos 
elevados de adaptabilidade (Savickas & Porfeli, 2012). 
Os demais participantes descreveram sua projeção nas 
dimensões ocupacional, familiar e financeira, que inclu-
íram conseguir um emprego mais qualificado que exija 
nível superior (P2, P3, P4 e P6), ser empreendedor (P3, 
P4, P6), casar e/ou ter filhos (P2, P3, P4, P6) e adquirir 
bens, inclusive casa própria e automóvel (P3). 

Nas narrativas dos estudantes que descreveram 
planos futuros, observou-se que a conclusão do curso 
superior apareceu associada à transição para a vida 
adulta. Conforme aborda Arnett, Zukauskiene e Sugimu-
ra (2014) ao tratar da adultez emergente, a implemen-
tação de projetos profissionais, bem como as escolhas 
amorosas e as relacionadas a valores e crenças, é uma 
tarefa que leva à definição do que é ser adulto. Assim, 
os projetos profissionais descritos pelos entrevistados, 
associados a projetos pessoais, como casar, ter filhos, 
adquirir bens e ter uma vida estável, remetem à aquisi-
ção do papel de adulto e consequente independência. 
A transição para a vida adulta dos jovens investigados, 

por meio da conclusão do curso de graduação, também 
evidencia a expectativa de alcançar condições de vida 
que se diferenciam da realidade vivenciada pelas famí-
lias de origem na região do Alto Uruguai. Nesse sentido, 
a trajetória acadêmica no Ensino Superior apresenta-se 
associada a uma perspectiva de mobilidade social, 
relacionada às novas oportunidades de formação pro-
fissional e construção de carreira proporcionadas pela 
expansão da educação superior pública.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente investigação confirmou alguns resulta-

dos de pesquisas anteriores a respeito da construção 
de carreira no Ensino Superior e, especificamente, 
evidenciou questões vinculadas às novas condições de 
formação e carreira proporcionadas pela expansão do 
ensino superior. Quanto ao processo de escolha pelo 
curso e pela instituição, além do gosto e interesse pela 
área e da avaliação das oportunidades de inserção pro-
fissional, destacaram-se questões relacionadas às novas 
possibilidades de formação que surgiram em virtude da 
expansão e interiorização da educação superior. A pro-
ximidade das instituições de Ensino Superior públicas, 
as experiências prévias de trabalho e as condições de 
apoio familiar, considerando o grau de escolarização 
das famílias de origem, foram temas emergentes e 
demonstraram a relação indissociável da pessoa com 
o seu contexto na construção de carreira (Savickas & 
Porfeli, 2012).

No que se refere às experiências vivenciadas na reali-
zação do curso superior, acompanhando o que já aponta 
a literatura sobre o assunto, relevaram-se como temas 
significativos o processo de adaptação dos participantes 
ao novo contexto do Ensino Superior, a integração com 
os pares, a identificação e motivação relacionadas às 
disciplinas e ao próprio curso e a possibilidade de parti-
cipação em atividades extracurriculares ou curriculares 
não obrigatórias, em razão da necessidade de conciliar 
estudo e trabalho. Denota-se, assim, a relevância de 
políticas públicas que favoreçam o acesso de jovens 
de diferentes regiões do país ao Ensino Superior, uma 
vez que esse nível de ensino se apresenta como um 
importante contexto de desenvolvimento pessoal e de 
carreira (Silva & Teixeira, 2019), o qual demanda recur-
sos de adaptabilidade de carreira e, ao mesmo tempo, 
também pode promovê-los.

Quanto à participação em atividades acadêmicas 
não obrigatórias e às experiências de trabalho, ambas 
as situações podem se configurar como oportunidades 
para o desenvolvimento da adaptabilidade de carreira, 
como indicam estudos sobre construção de carreira. 
Entretanto, as demandas do trabalho, muitas vezes 
necessário para viabilizar a realização do curso supe-
rior, também podem comprometer e até mesmo levar 
ao abandono da formação em função das exigências 
inerentes à articulação dos papéis de estudante e tra-
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balhador que mobilizam diversos recursos de adaptação 
(Super, Savickas, & Super, 1996; Savickas, 2005).

 Esse é um fenômeno complexo em contextos de in-
teriorização e expansão da educação superior, especial-
mente considerando que o sistema de educação supe-
rior está estruturado, com frequência, para contemplar 
o estudante que dispõe de tempo integral e não aquele 
que compõe hoje um de seus maiores contingentes, o de 
estudantes-trabalhadores e trabalhadores-estudantes 
(Vargas & Paula, 2013).

A análise das narrativas dos participantes sobre seus 
projetos de vida e carreira revelou que a conclusão do 
curso se associa à transição para a vida adulta, bem 
como que seus planos se diferenciam significativamente 
do que foi vivido até o momento por suas famílias de 
origem, pelo fato de incluir a mediação do Ensino Su-
perior no desenvolvimento de suas carreiras e, assim, 
uma perspectiva de mobilidade social consoante às 
demandas atuais do mundo do trabalho. Tendo em vista 
a diversidade sociocultural do público que frequenta o 
Ensino Superior nos últimos anos e o contexto de trans-
formações e instabilidade que envolve as trajetórias de 
vida na atualidade (Cardoso & Duarte, 2019), evidencia-
-se a relevância de investigações sobre desenvolvimento 
de carreira que integrem os processos de formação 
profissional e de trabalho com outras dimensões da 
vida, em uma perspectiva psicossocial.

Quanto à adaptabilidade de carreira, que é determi-
nada por fatores tanto socioeconômicos como psicos-
sociais e envolve as dimensões preocupação, controle, 
curiosidade e confiança, observou-se uma tendência no 
sentido dos participantes com menor adaptabilidade, 
de acordo com a Escala de Adaptabilidade de Carreira 
(CAAS), apresentarem maiores dúvidas em relação à 
escolha do curso, exploração limitada do ambiente e de 
si próprios, baixo senso de confiança frente às decisões 
de carreira, maior dificuldade relacionada à organização 
e planejamento das atividades e disciplinas do curso e, 
especificamente em relação aos estudantes P1 e P5, 
dificuldades de imaginar e planejar cenários futuros de 
vida e carreira. Tais observações encontram-se consis-
tentes com os achados de investigações anteriores sobre 
o modelo Life Designing e o construto adaptabilidade de 
carreira e evidenciam sua pertinência e relevância para 
a compreensão dos processos de carreira na contempo-
raneidade e, assim, para o avanço do conhecimento a 
respeito do tema e para a elaboração de intervenções 
de carreira (Teychenne et al., 2019; Koen, Klehe, & Van 
Vianen, 2012; Savickas, 2005).

O estudo dos processos de construção de carreira de 
estudantes de graduação considerando as novas opor-
tunidades de formação superior é uma agenda de pes-
quisa multidisciplinar. Tomando como foco as teorias de 
carreira, envolve as áreas da psicologia, da educação e 
do trabalho, uma vez que o desenvolvimento da carreira 

e dos recursos de adaptabilidade são determinados pelo 
contexto psicossocial. Dessa forma, os resultados desta 
investigação podem contribuir para a compreensão dos 
processos de construção de carreira em outros contex-
tos nos quais a educação superior pública também se 
apresentou como uma realidade recente.

Os conhecimentos produzidos sobre construção de 
carreira no Ensino Superior reforçam a necessidade de 
as instituições de ensino desenvolverem políticas de 
assistência estudantil e de combate à evasão (Ronsoni, 
2014), favorecerem a participação dos estudantes em 
atividades acadêmicas não obrigatórias e promoverem 
intervenções de carreira com graduandos (Silva & Bar-
dagi, 2016) e de orientação profissional em parceria com 
escolas de ensino médio. Revelam, enfim, a importância 
de políticas públicas de educação que proporcionem 
o acesso mais igualitário e a permanência no Ensino 
Superior a um maior número de jovens e, assim, au-
mentem suas possibilidades de desenvolver carreiras 
congruentes com seus projetos de vida.
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